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COMfAlWA   MOQYAWA 
DE 

Estradas  de  Ferro  e   Navegação 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da Directoria, convido os snrs. Accionistas 
a se reunirem em assemhUa geral ordinária, no dia 27 
de Junho próximo futuro, ao meio dia, neste Escriptorio 
Central. 

Nesta reunião serão apresentados o relatório, balanço 
e contas relativos ao anno findo de 1911 e o parecer do 
Conselho Fiscal, procedendo-se, também, d eleição dos mem- 
bros e supplentes do mesmo Conselho, que terá de servir 
no corrente exercido. 

Ficam d disposição dos snrs. Accionistas, neste Es- 
criptorio Central, os documentos co7istantes do artigo 32° 
dos Estatutos da Companhia. 

Campinas, 27 de Maio de 1912. 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, 
Chefe Interino do Escriptorio Central. 





Snrs. /íccionistas: 

Em cumprimento ao disposto nos Estatutos da Companhia e 
na lei que rege as sociedades anonymas, vem a Directoria dar-vos 
conhecimento das principaes occorrencias do anno de 1911, apre- 
sentando ao vosso exame e approvação o seu relatório, balanço e 
contas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, referentes áquelle 
anno. 

Assembléas geraes 

Duas assembléas geraes se realizaram no decorrer do anno 
de 1911, a saber : 

—Em 28 de Junho, ordinária, na qual foram approvados o 
relatório, balanço e contas relativos ao anno de 1910 e eleitos os 
membros e supplentes do Conselho Fiscal ; e 

—Em 18 de Agosto, extraordinária, na qual foi approvado o 
accordo celebrado entre a Companhia Paulista de Vias Férreas e 
Fluviaes e a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Nave- 
gação, constante da escriptura publica de 15 de Julho desse anno, 
lavrada nas notas do segundo tabellionato da comarca da capital 
do Estado. 

Directoria 

Como o Presidente da Directoria se ausentasse do paiz, por 
motivo de moléstia, foi o mesmo, no periodo de 2 de Maio a 29 
de Dezembro, substituído, em sua qualidade de presidente, pelo 
director mais votado, snr. coronel Joaquim Augusto Ribeiro do 
Valle, e, em sua qualidade de director, pelo snr. coronel Antônio 
Carlos da Silva Telles, nomeado em sessão especial de 15 de 
Maio ; substituições essas feitas de conformidade com o disposto 
no art.  17.°, alinea segunda, e art. 23.° dos Estatutos. 

Tendo, também, o snr. José Egydio de Queiroz Aranha se- 
guido viagem ao estrangeiro, em Fevereiro do corrente anno, foi 
esse director substituído em suas funcções pelo snr. José de Queiroz 
Lacerda, nomeado em sessão especial de 22 do mesmo mês, con- 
soante o estatuído no citado art.  17.°, alinea segunda. 



Conselho Fiscal 

Na assembléa geral de 28 de Junho, foram eleitos membros 
do Conselho Fiscal os snrs : — Raphael Gonçalves de Salles, dr. 
José de Paula Leite de Barros e coronel João Leite do Canto ; e 
supplentes os snrs. : — dr. Amadeu Gomes de Souza, coronel 
Francisco Maximiano Junqueira e dr. João Carlos de Magalhães 
Gomes. 

Compete-vos, na presente reunião, a eleição dos membros e 
supplentes do Conselho Fiscal para o corrente exercício. 

Dividas da Companhia 

DIVIDA EXTERNA 

I) Empréstimo de 1885, de £. 483.700-0-0.—Deste emprés- 
timo, contrahido para a construcção da linha Rio Grande e Caldas, 
foram resgatadas, no anno de 1911, 253 obrigações preferenciaes 
de £. 100-0-0, ficando essa divida da Companhia reduzida de 
£ 160.000-0-0, que era a do anno passado, a £. 134.700-0-0, que é 
a actual, correspondente a 1.347 obrigações preferenciaes ainda em 
circulação. Estas 1.347 obrigações deverão ser resgatadas, em sua 
totalidade, até 31 de Outubro próximo futuro, para o que a Com- 
panhia já se acha apparelhada, extinguindo-se, assim, similhante 
divida. 

As despesas de amortização e juros, com o empréstimo 
acima, importaram em : 
Pagamento   dos 52.° e 53.° coupons         71:1 II$120 
Amortização   de 253   obrigações    .......      224:888$890 
Commissões, descontos  e despesas  3:954$080 

Total 299:954$090 
ou £                33.744-16-8 

A quantia acima de 299:954í5090 representa as despesas cal- 
culadas ao cambio de 27 dinheiros. Calculadas, porém, de accordo 
com os differentes câmbios em que foram feitas, taes despesas 
attingem ao total de 502:21->S440. 

II) Empréstimo de 1911, de £ 2.500.000-0-0.—Como já vos 
foi exposto em addendum ao ultimo relatório, a Directoria, usando 
da autorização dada em assembléa geral extraordinária de 17 de 
Abril de 1910, contrahiu com o London and Brazilian Bank Limited 
um empréstimo de £ 2.500.000-0-0 nas mais vantajosas condições, 
taes como : typo de 95 líquidos ; juros de 5 % ao anno, pagaveis 
semestralmente   ;    amortização   annual,   em   prestações   iguaes,    a 



começar de 1.° de Março de 1921, devendo o empréstimo ficar 
extincto até 2 de Dezembro de 1969 ; faculdade da Companhia 
contrahir qualquer outro empréstimo, quando e como entender, 
uma vez que, com o actual, não exceda ao máximo de dez milhões 
de libras esterlinas e que ambos fiquem na mesma situação privi- 
legiada, reservando, entretanto, a Companhia o direito de contrahir 
o empréstimo que julgar necessário ás suas transacções de movi- 
mento ou custeio de seus serviços. 

Este empréstimo, contrahido para armar a Administração com 
os meios necessários para o resgate do seu empréstimo anterior, 
então reduzido a £ 160.000-0-0, e para enfrentar os compromissos 
oriundos do contracto de construcção da Rede de Viação Sul Mi- 
neira, tem como garantia hypothecaria essa mesma Rede, conforme 
escriptura publica de 8 de Março, lavrada nas notas do sexto 
tabellionato da comarca da capital do Estado. 

Em relação a este empréstimo, foram feitas as seguintes 
despesas : 
Pagamento do 1.° coupon de juros .:.... 939:334$660 
Despesas com o mesmo  4:696$640 

Total 944:031 $300 

DIVIDA  INTERNA 

Da divida da Companhia Vicinal de Ribeirão Preto, hoje 
ramal de Cravinhos, cuja responsabilidade a Companhia Mogyana 
assumiu, em 31 de Dezembro existiam ainda em circulação 751 
debentures de 2008000, na importância total de 150:200$000. 

Garantia de juros 

A titulo de garantia de juros á linha do Catalão, a Compa- 
nhia recebeu do Governo Federal a quantia de 505:8008000, corres- 
pondente ao segundo semestre de 1910 e ao primeiro de 1911. 

Receita 

A receita geral arrecadada em todas as linhas da Companhia 
foi de 20.807:293§378, assim distribuída : 

Tronco e Ramaes  17.268:128$576 
Rio Grande e Caldas  2.315:137$827 
Catalão  1.112:3328265 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro).    . 111:694$710 

Total     .    .    . 20.807:2938378 



Houve uma differença para mais, comparada com a de 1910, 
de 2.588:1265529, sendo nas   linhas : 

Tronco e Ramaes  2.110:366$226 
Rio Grande e Caldas  310:056$775 
Catalão  131:626$809 
Ramal de Guaxupé ( trecho mineiro ) .    . 36:076$719 

Total .... 2.588:1268529 

Despesa 

A despesa definitiva da Companhia foi de 11.905:567$819 dis- 
tribuída pelas seguintes linhas : 

Tronco e   Ramaes  8.837:486$617 
Rio Grande e Caldas  1.858:5108310 
Catalão  1.139:3208884 
Ramal de Guaxupé ( trecho mineiro ).    . 70:2508008 

Total    .    .    . 11.905:5678819 

A diferença para mais, comparada   com   a   de   1910,   foi   de 
748:9968746, sendo nas   linhas : 

Tronco e Ramaes  525:7738353 
Rio Grande e Caldas  106:4988493 
Catalão  108:9438843 
Ramal de Guaxupé   (trecho mineiro) .    . 7:7818057 

Total  '"7"48T9"968746 

Renda   liquida 

Do confronto da receita com a despesa,  resulta   a   renda   li- 
quida de 8.901:7258559, sendo os   saldos assim distribuídos : 

Tronco e Ramaes  8.430:6418959 
Rio Grande e Caldas  456:6278517 
Guaxupé (trecho mineiro)  41:4448702 

8.928:7148178 
Catalão,  déficit  26:9888619 

Total .... 8.901:7258559 

Comparada com a de  1910,   nota-se a differença   para   mais 
de 1.839:1298783, sendo nas linhas : 

Tronco e Ramaes  1.584:5928873 
Rio Grande e Caldas  203:5588282 
Catalão, diminuição no   déficit    .... 22:6828966 
Guaxupé (trecho   mineiro)  28:2958662 

Total .... ' 1:839:1298783 
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Renda geral 
■ 

Ao   saldo   resultante da renda   acima,    na 
importância de  8.901:725?5õ9 

addiccionando-se o saldo não  distribuído 
em  1910, no valor   de  9.154:1668459 

e   mais   a   garantia de juros á   linha   do 
Catalão, no total de  505:800S000 

a renda geral   da   Companhia   durante o 
anno de 1911,  attingiu a  18.561:692$018 

que, com audiência e approvação do   Conselho Fiscal, esperando a 
Directoria merecer também a vossa,  teve a seguinte 

Applicação 

Serviço do empréstimo de 1885, em Lon- 
dres     .    •  502:214$440 

Pagamento dos 75.° e 76.° dividendos   . 8.000:0008000 
Impostos sobre esses dividendos    .    .    . 187:3558000 
Imposto sobre o capital  176:0008000 
Quota da fiscalização federal     .... 25:0008000 
Contribuição para a construcção do Palá- 

cio das Industrias na capital do Estado (l.a pres- 
tação)   100:0008000 

Juros das debentures da Companhia  Vi- 
cinal   de Ribeirão   Preto  12:3128000 

Fundo de   reserva  219:0048000 
Saldo para o exercício   seguinte    .    .    . 9.339:8068578 

Total         18.561:6928018 

Fundo de reserva 

Com os rendimentos do anno findo, a quantia de 219:0048000 
e mais outras verbas de juros, etc. fica o fundo de reserva da 
Companhia elevado a 6.600:0008000. 

Lucros  suspensos 

Passou para o exercício de 1912 a quantia de 9.339:8068578 
como «Lucros suspensos». 

<t7 
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Impostos 

Por conta do Governo da União e dos Estados de São Paulo 
e de Minas Geraes, foram arrecadados 694:8658335 de impostos, 
tendo cabido á Companhia por esse serviço 123:2608250, de por- 
centagem. 

Foram entregues as seguintes   quantias, como saldo liquido : 

Ao Thesouro Federal  131:8318900 
»           »            do Estado de São Paulo 251:2018614 
»           »             »        »        »   Minas Ge- 

raes       311:8318821 

Total  694:8658335 

Transferencias 

Durante o anno de 1911, as transferencias de acções attin- 
giram ao total  de 63.185, sendo : 

Por venda         37.264 
»    herança, doação,  etc  9.161 
»    caução  6.404 
»    baixa de caução         10.356 

Total         63.185 

Trafego 

O serviço do trafego correu com toda a regularidade. 
O movimento de passageiros foi de 2.146.427, sendo 477.304 

em l.a classe e 1.669.123 em 2.^ classe. No anno de 1910 o mo- 
vimento foi de 1.918.045 passageiros, havendo, portanto, em 1911 
um augmento de 228.382. No movimento total de 1911 estão com- 
prehendidos 76.566 passageiros transportados gratuitamente, dos 
quaes 8.600 immigrantes, cujo transporte em 1910 attingiu a 7.549, 
donde resulta o augmento de 1.051 em 1911. A Companhia deixou 
de receber pelo transporte de immigrantes, calculadas suas passa- 
gens pelo preço das de 2.a classe, 67:8418320 no ultimo anno e 
275:8078240 no quinquennio de 1907 a 1911. 

O total das encommendas e bagagens, que em 1910 fora de 
15.067.322 kilogrammas, em 1911 foi de 17.188.404 ks., apresen- 
tando um augmento de 2.121.082 ks. 

O numero de animaes transportados em trens de passagei- 
ros durante o anno foi de 16.423, ou seja 1.197 cabeças menos que 
em  1910, em que foi de    17.620. 
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Em 1911 o numero de telegrammas expedidos foi de ... . 
1.519.212 com 29.738.670 palavras, tendo sido em 1910 de ... . 
1.355.212 telegrammas com 26.398.980 palavras. Assim, houve um 
accrescimo de 164.000 telegrammas e 3.339.690 palavras no p.p. anno. 

No movimento de mercadorias, em 1910 a exportação foi de 
488.382.457 kilogrammas e a importação 238.200.561 ks; tendo 
sido em 1911 a exportação 554.605.984 ks. e a importação .... 
270.313.264 ks. Houve, portanto, neste ultimo anno o augmento 
de 66.223.527 ks. na exportação e 32.112.703 ks. na importação. 

Tendo, pois, sido de 824.919.248 kilos, em 1911, o transpor- 
te de mercadorias, produzindo   15.858:3168640,   houve, em relação 
a   1910, o   augmento   de   98.336.230   kilos,   produzindo  
1.773:8458082. 

Durante o anno, nas diversas linhas da Companhia, foram 
transportados 4 921.672 kilos de mercadorias com frete livre, em be- 
neficio da lavoura, importando em 178:0678700, quantia essa que 
deixou de ser cobrada. 

O numero de animaes transportados em trens de cargas foi 
de 107.969 cabeças em 1911, contra 91.962 em 1910, o que dá 
uma differença de  16.007 cabeças a favor do p. p.  anno. 

De Io de Janeiro a 31 de Dezembro foram entregues á Com- 
panhia Paulista, em Campinas, 3.505.578 saccas de café, com o 
peso de 210.216.908 kilogrammas, resultando, relativamente ao an- 
no anterior, uma differença para mais de 347.695 saccas, com . . 
20.948.089 ks. 

De l.o de Julho de 1910 a 30 de Junho de 1911 (anno de 
safra) a Companhia Mogyana transportou 2.898.037 saccas de café, 
correspondente a 35,73 0/o das entradas em Santos que, nesse 
periodo, se elevaram a 8.110.145 saccas. 

No dia 13 de Junho foram abertas ao trafego geral as se- 
guintes estações : «Gironda», no kilometro 31 ; «Tatuca», no kilo- 
metro 40 ; e «Capão da Cruzi>, no kilometro 48, todas no ramal de 
Jatahy e Pirajú. 

A estação «Santa Rosa», no kilometro 16 do ramal Santos Du- 
mont, passou a denominar-se «Ibiquara», de Io de Maio em 
diante. 

O posto telegraphico «Amalia», no kilometro 23 do ramal 
Santos Dumont, a começar de 11 de Novembro, passou a ser es- 
tação regular para todos os serviços do trafego. 

Para o serviço telegraphico e de passageiros, foram abertos 
os seguintes postos telegraphicos : no dia Io de Setembro—o pos- 
to «Briaréo», no kilometro 178 da linha Tronco, e «Alto», no kil. 
325 da linha Rio Grande ; no dia 10 de Novembro—o de «Tujucué», 
no kil. 71, e «Urutuba», no kil.  101,   ambos na linha Tronco. 
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Tarifas 
Diversas foram as reducções que, durante o anno, fez a Com- 

panhia em suas tarifas : 
— reduziu de 50% os preços das passagens, de ida e volta, 

para os membros dos seguintes congressos : Congresso de Instru- 
cção Secundaria, reunido em São Paulo de 15 a 25 de Fevereiro ; 
Primeiro Congresso Catholico Diocesano, reunido em Campinas em 
27 de Abril ; Terceiro Congresso de Lavradores, reunido em Am- 
paro de 15 a 25 de Junho; Terceiro Congresso de Geographia, re- 
unido em Curityba em 7 de Setembro ; Segundo Congresso Catho- 
lico de Minas Geraes, reunido em Bello Horizonte em Setembro ; 
e Quarto Congresso de Lavradores, reunido em São Carlos em 15 
de Dezembro ; 

— continuou a conceder gratuidade de transporte aos ani- 
maes a serem fecundados nos estabelecimentos zootechnicos do 
Governo, bem assim ás sementes e plantas vivas fornecidas pelo 
Governo aos  agricultores ; 

—no decurso do anno foram concedidos abatimentos nos 
fretes de machinismos e materiaes destinados a obras e melhora- 
mentos de utilidade publica, solicitados pelas seguintes Câmaras 
Municipaes: Uberabinha, Villa Platina e Uberaba (do Estado de 
Minas Geraes) ; Espirito Santo do Pinhal, Itahyquara, Casa Branca, 
São José do Rio Pardo, Igarapava e Franca (do Estado de S. Paulo) ; 

—com caracter permanente, estabeleceu-se a emissão perió- 
dica nos meses de Março e Abril, com direito a volta até 31 de 
Maio, e nos meses de Agosto e Setembro, com direito a volta até 
31 de Outubro, de passagens de excursão a Caldas, de l.a e 2.a 

classes, ida e volta, com 30 O/ò de abatimento. 
Em 1.° de Fevereiro entrou em vigor a nova tabeliã de im- 

posto de Viação, votada com a lei n. 1.245, de 30 de Dezembro 
de 1910, sendo supprimido o imposto de passagens. 

Devidamente approvada pelos Governos Federal e do Estado 
de S. Paulo, foi alterada a redacção da cláusula XV das instrucções 
para emissão e uso de cadernetas kilometricas, começando a vigorar 
na mesma data. 

Conforme o accôrdo estabelecido entre todas as estradas de 
ferro paulistas filiadas á Contadoria Central, em 3 de Março, a 
Companhia Mogyana submetteu á approvação dos Governos Fe- 
deral, Paulista e Mineiro as bases e tarifas do projecto do novo 
Regulamento, com modificações favoráveis ao interesse publico. O 
Governo Mineiro deu a sua approvação, em 6 de Julho, relativa- 
mente á applicação no trecho mineiro do ramal de Guaxupé. Os 
Governos Federal e Paulista ainda não se pronunciaram a respeito, 
o que motivou a não applicação do novo Regulamento até o pre- 
sente. 
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Em 27 de Janeiro foi iniciado, por intermédio da S. Paulo 
Railway Company, o trafego directo com as seguintes estradas de 
ferro: Rede Sul Mineira, Oeste de Minas e Leopoldina Railway 
Company. 

Locomoção 

Todos os serviços a cargo desta repartição correram sem o 
menor accidente. Do minucioso relatório desta secção constam os 
importantes trabalhos executados durante o anno e a descripção do 
estado do material rodante. 

Durante o anno foram construídas nas officinas da Compa- 
nhia as locomotivas de números 147, 148 e 149; adquiridas da 
Baldwin Locomotive Works as de números 140, 141, 142, 151, 152, 
153, 154 e 155 e de Beyer Peacock & Cia., Ltd. as de números 
143, 144, 145 e 146 ; e vendidas as de números 34 e 133. Assim, 
o numero de locomotivas, que em 1910 era de 139, se elevou a 
152, em  1911. 

Nesse mesmo período foram construídos nas officinas 15 car- 
ros, sendo 4 de l.a classe, 2 reservados, 3 para o serviço postal, 
3 de 2.a classe e 3 de bagagem e guarda. Foi reformado para 2.a 

classe um dos antigos carros serie F, correio e 2.a classe, ficando, 
assim, elevado a 201 o numero de carros, em  Dezembro. 

Nas officinas da Companhia foram, ainda, construídos 157 
vagões, cuja totalidade ascendia em Dezembro a 2.250. 

Via permanente 

A extensão total das linhas da Companhia em 31 de Dezem- 
bro era de 1.515 kilometros, dos quaes 25 kilometros do ramal de 
Jatahy e Pirajú, inaugurados em 13 de Junho de 1911. Nesse to- 
tal não estão computados  151,4 kilometros de  desvios. 

Do relatório da Inspectoria Geral, em annexo, constam deta- 
lhadamente as importantes obras realizadas durante o anno. Delle 
se vê que a linha, em geral, se manteve em bom estado de con- 
servação e segurança; 

—que a extensão da linha com trilhos de 26 kilos attinge, 
actualmente, a 411.354 metros, ou seja 11.806 metros mais que no 
anno anterior ; 

— que o lastro de pedra britada foi applicado em 58.607 me- 
tros durante o anno, attingindo a 432.904 metros a extensão da li- 
nha dotada deste melhoramento. 
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Telegrapho 

Todos os serviços desta repartição correram satisfactoriamen- 
te, sendo que as informações minuciosas a respeito se encontram 
no relatório da Inspectoria Geral, em annexo. 

Almoxarífãdo 

Os materiaes existentes em  1910 representa- 
vam a   importância   de 1.242:088$273 

Foram adquiridos durante o anno de 1911  na 
importância de 8.1õ2:023$471 
perfazendo o   total   de   

9.394:111$744 

Durante o anno foi feito o seguinte fornecimento  a: 

Custeio 

Tronco e ramaes    .    .    .    . 
Rio Grande   e Caldas    .    . 
Catalão  
R. de Guaxupé (tr. mineiro) 

Melhoramentos    da   linha    .... 
Construcção ramal de Jatahy Piraju 

»       Rede de Viação Sul Mineira 
Conclusão ramal   Santos   Dumont    . 
Construcção do prolongamento do ra- 

mal Santos Dumont  
Conclusão do  ramal de Cravinhos    . 
Prolongamento do ramal de Cravinhos 
Construcção da linha férrea de Igara- 

pava a   Uberaba  
Ramal da   Boiada  
Conclusão ramal   Vargem   Grande    . 
Linha férrea de Franca a São Sebas- 

tião do Paraizo      
Ligação do ramal de Jatahy á esta- 

ção de Guatapará  

Material existente em 31 de Dezem- 
bro   de    1911      

Total  

2.838:747§201 
759:149S945 
476:194§621 
20:8608889 4.094:952$656 

1.284:181$451 
939:5858070 
447:0218242 

2:1768898 

182:7558356 
15:3228726 

4278901 

5:9128111 
6548566 
1298520 

498900 

498000 2.878:2658741 

2.420:8938347 
9.394:1118744 
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Melhoramentos da linha 

A importância dos serviços executados 
por conta desta verba elevava-se 
em 31  de Dezembro de 1910 a 

deduzindo-se dessa importância a que 
foi dispendida com a reforma 
do Escriptorio Centrai até 
aquella data, por haver a mes- 
ma sido transferida, no balanço 
geral, para o titulo «Bens de 
Raiz», no   valor   de    ...    . 

a verba «Melhoramentos da linha», 
em 31 de Dezembro de 1910, 
ficou   reduzida a  

e sendo a importância dessa verba 
em 31 de Dezembro de 1911 de 

verifica-se haver sido dispendido com 
a   mesma   durante   o   anno   de 

27.593:208$002 

1911 

413:065$300 

27.180:142$7Õ2 

28.678:3018539 

1^4980581837 

A   quantia   dispendida com melhora- 
mentos em  1910 tendo sido de 

e tendo sido a de 1911 de    ...    . 
houve   um   augmento   de    ...    . 

1.328:3028599 
1.498:1588837 

169:8568238 

0 augmento acima resulta, em grande parte, da acquisição 
e da construcção de locomotivas, de carros e vagões nas officinas 
de Campinas ; da construcção de edifícios e compra de machinismos 
para as officinas de Ribeirão Preto ; bem assim da construcção e 
melhoramentos dos edifícios para estações e da importação de trilhos 
e accessorios. 

Construcção 

Do minucioso relatório dos serviços executados na repartição 
da Construcção durante o anno de 1911, apresentado pelo Enge- 
nheiro Chefe, destacamos as seguintes informações : 

1 — Ramal de Soceorro : 

A despesa com este ramal, devido a uma desapropriação no 
valor de 8658600, elevou-se em 31  de Dezembro a 2.903:9258094. 

No balanço geral da Companhia, encerrado em 31 de De- 
zembro, este ramal foi incorporado ao titulo Tronco até Araguary 
e Ramaes. 
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II — Linha de Santos: 

Durante o anno findo, mui poucos serviços technicos foram 
feitos em relação a esta linha, cuja despesa, até 31 de Dezembro, 
atlingiu a somma de  776:974í§022. 

A administração da Companhia não julgou conveniente ini- 
ciar ainda a construcção da linha de Mogy-mirim a Santos, aguar- 
dando, como está, a approvação dos projectos e estudos definitivos 
da 4.a secção, entre Tapera Grande e Rio Cachoeira, dependentes 
de solução do Governo Federal. 

A Directoria pensa, assim, que o inicio dessa construcção de- 
verá realizar-se quando taes projectos estiverem com a sua defini- 
tiva approvação pelo poder competente. 

III — Ramal de Caconde : 

Poucos foram os serviços feitos para este ramal durante o 
anno, tendo a sua despesa ascendido, até 31 de Dezembro, a 
49:606í$687. 

Em 30 de Novembro, esta Directoria resolveu fossem feitos 
estudos de uma linha férrea que, partindo da estação de Itahyqua- 
ra, se dirija a Caconde, modificando-se, assim, o traçado anterior- 
mente feito. 

IV — Ramal de Jatahy e Pirajú : 

Em 13 de Junho foram entregues ao trafego publico as ^se- 
guintes estações deste ramal : «Gironda», no kilometro 31 ; «Tatu- 
ca», no kilometro 40 e «Capão da Cruz», no kilometro 48. 

Durante o anno procederam-se as seguintes avaliações finaes 
dos serviços  feitos  neste ramal : 

—No 1.° trecho da  l.a secção (8.000 metros), 
empreiteiro Carlos Bucchianeri        169:006S880 

—No 2.° trecho da l.a secção (8.000 metros), 
empreiteiro Antônio da Silva  Lavandeira    ....      110:1568518 

—No 3.° trecho da  l.a secção (6.480 metros), 
empreiteiro Capitão   Mario   Rodrigues        166:861$002 

—No  1.° trecho da 2.a secção 113.520 metros), 
empreiteiro Capitão   Mario   Rodrigues 101:732$462 

—No 2.° trecho da 2.a secção (12.200 metros), 
empreiteiro Antônio da Silva  Lavandeira    .    .    . 214:3408688 

Total 762:0978550 

Como, por escriptura publica, relativa á desapropriação de ter- 
renos para passagem deste ramal em terras da fazenda da exma. 
sra. d. Francisca Silveira do Vai, lavrada   em   12   de   Outubro   de 
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1910, esta Companhia assumisse o compromisso de auxiliar a cons- 
trucção dum ramal férreo que a mesma senhora fizesse, partin- 
do da estação de Santa Thereza e indo até á porta da machina de 
beneficiar café da referida fazenda, com o desenvolvimento de 3.487 
metros, — o empreiteiro Affonso Giongo fez em dito ramal parti- 
cular de Santa Thereza, terminado para funccionar em 1.° de Agos- 
to, serviços de construcção de um pontilhão de 6m de vão livre, so- 
bre o Ribeirão Preto, na importância total de 10:156$367, segundo 
avaliação final. 

Ainda nas l.a e 2.a secções deste ramal, o empreiteiro An- 
tônio da Silva Lavandeira, até 31 de Dezembro, executou traba- 
lhos supplementares no valor de 7:9948200. 

Na 3.a secção deste ramal foram effectuados os seguintes 
serviços : 

— no 1.° trecho (11.920 metros), confiado ao empreiteiro An- 
tônio da Silva Lavandeira, os serviços executados até 31 de Outu- 
bro, ainda dependentes de avaliação final, attingiram a 64:9148000 ; 

—no 2.° trecho procedeu-se á avaliação final dos serviços 
executados pelos empreiteiros Clovis, Oliveira & Souto até 31 de 
Agosto, conforme resolução da Directoria nessa data, montando á 
importância de 28:9098430. Em virtude da mesma resolução da Di- 
rectoria, os serviços desse trecho foram adjudicados, os de terra- 
plenagem ao empreiteiro Antônio da Silva Lavandeira e os de obras 
d'arte e edifícios ao sr. Affonso Giongo que, como sub-empreitei- 
ro, havia executado taes serviços para a firma alludida. Até 31 de 
Dezembro, os serviços executados pelo primeiro destes empreitei- 
ros attingiram a 16:2978130 e pelo segundo a 67:7698120. As três 
importâncias acima sommam   112:9758680. 

A importância total dos serviços executados nesta 3.a secção, 
até 31  de Dezembro, é de  177:8898680. 

Na 4a secção deste ramal, os trabalhos estiveram confia- 
dos aos empreiteiros Clovis, Oliveira & Souto até 31 de Agosto, 
data em que, devido á resolução da Directoria já alludida, se pro- 
cedeu á avaliação final dos serviços executados por essa firma, at- 
tingindo a 382:2698141. Dessa data em diante, os serviços de ter- 
raplenagem desta secção foram adjudicados ao empreiteiro Antônio 
da Silva Lavandeira e os de obras d'arte e edifícios ao sr. Affonso 
Giongo. Até 31 de Dezembro, o primeiro destes empreiteiros effe- 
ctuou serviços no valor de 41:2628200 e o segundo no de 
21:3838320. As três importâncias acima perfazem o total de 
444:9148661. 

Assim, até 31 de Dezembro, os trabalhos executados neste 
ramal attingiram a  1.403:0528458, assim distribuídos : 
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—Na  l.a secção (1.°, 2.° e 3.° trechos)    .    .    . 446:0248400 
—Na 2.» secção (1.° e 2.°   trechos)    .... 316:073S150 
—Nas  l.a e 2.a secções   (trabalhos   supplemen- 

taresj  7:994í§200 
—Ramal Particular de Santa Thereza    .... 10:l56í?367 
—Na 3.a secção (1.° e 2.°   trechos)    .... 177:8898680 
—Na 4.a  secção  _444:914$661 

Total  17403:0528458 

Desde seu inicio até 31 de Dezembro de 1911, as despesas 
com a construcção deste ramal montavam a 4.275:2968824, sendo : 
serviços por administração e material — 2.872:2448366, serviços dos 
empreiteiros — 1.403:0528458. 

A distancia do leito do ramal que faltava preparar em 31 de 
Dezembro era de 20.857 metros, dos quaes 13.333 metros na 3.a 

secção e 7.524 na 4.a secção. 
A distancia entre as duas pontas de trilhos assentados, par- 

tindo de S. Simão e Ribeirão Preto, era de 38.901 metros ; existin- 
do, portanto, assentados em todo o ramal mais da oitenta e um ki- 
lometros de trilhos. 

V — Ligação do ramal de Jataby e Pirajtí com a es- 
tação de Guatapará: 

No accordo celebrado entre as Companhias Paulista e Mo- 
gyana, esta Companhia, pela cláusula 4.a, assumiu o compromisso 
de construir um ramal tendo por fim ligar sua linha férrea de Ja- 
tahy e Pirajú com a linha férrea da Paulista, que corre á margem 
do rio Mogy-guassú, no ponto que fosse verificado ser mais con- 
veniente. 

Em cumprimento dessa cláusula, foram em Outubro inicia- 
dos os estudos de uma linha de ligação entre a estação de «Mon- 
teiros», do ramal de Jatahy e Pirajú, e a estação de «Guatapará», da 
linha Paulista, tendo posteriormente, já em 1912, a 5 de Fevereiro, 
sido adquirido pela Companhia Mogyana o leito da estrada de fer- 
ro particular da Fazenda Guatapará, de propriedade dos herdeiros 
do dr. Martinho Prado  Júnior. 

Até 31 de Dezembro, nos trabalhos dessa ligação foram dis- 
pendidos 1:4918900, sendo 1:4428900 com pessoal e 498000 com 
material. 

VI — Rede de Viação Sul  Mineira: 

Em 5 de Abril de 1911, pelo Dereto n. 8.652, foram appro- 
vados os estudos definitivos de Monto Santo a S. Sebastião do Pa- 
raizo, com 54.300 metros, que formam a 4.a    secção    da   linha de 
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Monte Bello a Santa Rita de Cássia, desta Rede. Em 27 de Junho 
foi contractada a construcção de vinte e sete kilometros desta secção, 
a partir da estaca 90 e a terminar na estaca 1.440, com o snr. co- 
ronel Lucas Tobias de Magalhães, e a construcção do trecho entre a 
estaca 1.440 e a estaca 2.717, ponto terminal da secção, no total de 
25.540 metros, com o sr. dr. Bernardino Salomé de Queiroga, com 
quem o sr. coronel Lucas Tobias de Magalhães sub-empreitou a 
construcção dos primeiros 27 kilometros mencionados. 

Os estudos definitivos da 5.a secção (S. Sebastião do Parai- 
zo a Santa Rita de Cássia), com 51.514 metros, em 31 de Dezem- 
bro   dependiam ainda da approvação do Governo Federal. 

Em 17 de Abril do corrente anno obtiveram approvação do 
Governo os estudos definitivos das três secções da linha de Pas- 
sos, ramal da linha de Monte Bello a Santa Rita de Cássia, com 
a extensão total de 125.968nl,39, partindo da estação de Guaxupé 
e passando pela cidade de Jacuhy até o Rio Grande. 

A extensão total das linhas em construcção e por construir, 
constantes das letras a) e b) do n. III da cláusula I do Decreto n. 
7.704 de 2 de Dezembro de 1909, era em 31 de Dezembro a se- 
guinte : 

l.a secção, Monte Bello a Muzambinho, em cons- 
trucção  36.559m 

2.a secção, Muzambinho a Guaxupé, em construc- 
ção   38.300m 

3.* secção, Guaxupé a Monte Santo, em construc- 
ção   46.340m 

4.a secção, Monte Santo a S. Sebastião do Paraizo, 
em construcção  54.300™ 

5.a secção, S. Sebastião do Paraizo a    Santa   Rita 
de Cássia, por  construir  51.514m 

Linha de Passos,   por   Jacuhy   e   Passos   ao   Rio 
Grande, por construir  125.968"1 

Total  352.981™ 

Até 31 de Dezembro de 1911, nas três primeiras secções fo- 
ram effectuados serviços nas seguintes importâncias : 

--Na l.a secção, empreiteiros A. Luz & Cia. 1.429:252.S184 
—Na   2.a   secção,    empreiteiro    Jaguanharo 

Miranda  1.317:292$060 
—3.a secção, empreiteiro dr. J. D. Leite  de 

Castro  607:093$207 
Total  .    .    .    .*  3.353:637$451 

Até 30 de Novembro de 1911, na 4." secção foram executa- 
dos serviços nas seguintes sommas : 
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—No 1.° trecho, empreiteiro coronel Lucas 
Tobias   de   Magalhães ,    .    .    . 64:1178500 

—No 2.° trecho, empreiteiro dr. Bernardino 
Salomé   de   Queiroga  10:270S500 

Total  74:3883000 

Assim, até 31  de Dezembro de  1911  os serviços feitos pelos 
• empreiteiros nas quatro secções desta Rede se elevaram  a  

3.428.-0258451   e as despesas totaes a  5.045:5958584. 
Em 31 de Dezembro já existiam 21 kilometros de leito prom" 

pto para receber trilhos, tendo já começado os trabalhos prepara- 
tórios para assentamento de trilhos no trecho de Guaxupé a Gua- 
ranesia. 

Foram já construídas nas officinas da Companhia 3 locomo- 
tivas, bem como 20 vagões gondolas, e adquiridas outras três lo- 
comotivas americanas para o trafego das três primeiras secções 
desta Rede, a ser iniciado,  por trechos, em  1912. 

VII — Ramal Santos Dumont (prolongamento) : 

Os trabalhos de construcção deste prolongamento correram 
regularmente e sem embaraços durante o anno de  1911. 

Até 31 de Dezembro, foram executados serviços neste pro- 
longamento nas seguintes importâncias : 

1 0 trecho, empreiteiro Carlos Bucchianeri 368:3668328 
2.° trecho, empreiteiro Mario Rodrigues    . 368:8938304 
Serviços por administração .e material    .    . 336:9898710 

Total  1.074:2498342 

VIII — Ramal de Cravinhos   (prolongamento) : 

Durante o anno de 1911 continuaram no escriptorio technico 
e ficaram quasi concluídos os estudos da linha de bitola de 0m,60 
que, partindo da estação de Arantes (kilometro 16 do sub-ramal de 
Jandaia), se desenvolve até o chapadão da serra de Matto Gros- 
so de Batataes e termina em Jatobá, com 68.320 metros de exten- 
são, raio minino de 100m,98 e declividade máxima de 0m,025 por 
metro. 

Satisfazendo a duas representações, em 11 de Janeiro e 19 
de Junho de 1911, foi requerida ao Governo Estadoal licença para 
construcção, uso e goso de uma estrada de ferro de frtola de 0m,60 
entre trilhos que, partindo da estação de Alvarenga, do ramal de 
Cravinhos, termine na povoação de Serrinha. 

Como essa licença fosse concedida pelo Decreto n. 2.178, de 
6 de Dezembro de 1911, foram em 1912 apresentados ao Governo 
os respectivos estudos definitivos com 8.260 metros, os quaes obti- 



veram approvação pelo Decreto n. 2.209, dej2»   de   Fevereiro   ul- c- 
timo. I ^ O 

Até 31 de Dezembro foi liquidada conAoSj trabalhos tçchni- 
cos desse prolongamento a despesa de 66:607^801.     V Xvr 

IX — Linha Férrea de learapava a \JHeraba :v * 

Pelo Decreto n. 9.006, de 4 de Outubro de ÍQllv^foram ap- 
provados os estudos definitivos desta linha, com ^l§:7^0ni,92 a 
construir até o kilometro 605 do Tronco, tendo sido iniíS^dá^a, lo- 
cação da linha em Julho. ^^/^O 

A construcção desta linha, contractada com o sr. Carlos Buí 
chianeri, teve começo em 13 de Outubro, havendo no fim do anno 
pouco serviço feito para uma avaliação regular. 

Em 4 de Dezembro, a Companhia obrigou-se, por escriptura 
publica, a auxiliar a construcção de um ramal férreo com 4.100 
metros de extensão, partindo do kilometro 11 + 560 metros des- 
ta linha e destinado a servir a importante usina de assucar que os 
snrs. coronel Francisco Maximiano Junqueira e dr. Frederico Jun- 
queira projectam construir. 

Até 31 de Dezembro a despesa liquida com esta linha fér- 
rea foi de  131:9088891. 

X — Ramal   da   Boiada : 

Nos primeiros meses do anno continuou-se a organização 
do projecto deste ramal, o qual não ficou ultimado pela superve- 
niencia de serviços mais urgentes. 

As despesas com o ramal, até 31 de Dezembro, attingiram 
a  12:279.5641. 

XI — Linha Férrea de Franca a S. Sebastião do Paraizo : 

A Directoria, em sessão de 29 de Setembro de 1911, resol- 
veu se effectuasse o reconhecimento de uma linha férrea de Fran- 
ca a S. Sebastião do Paraizo, passando por Patrocínio de Sapuca- 
hy, o que foi feito, na extensão de  123 kilometros. 

Até 31 de Dezembro foi dispendida com esse serviço a 
somma de 6:3898700. 

Questões Judíciaes 
A Companhia Mogyana, durante o anno de 1911, houve de 

se defender judicialmente em negócios de seu interesse propugnan- 
do por seus direitos em varias  causas. 
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As questões pendentes com a Companhia Estrada de Ferro 
de Guatapará a Ribeirão Preto e Câmara Municipal desta ultima 
cidade ficaram liquidadas, em virtude do accordo de 15 de Julho 
de 1911, mediante as devidas desistências de parte a parte, fi- 
cando os feitos em perpetuo silencio. 

A Companhia traz, óra, em juizo diversas acções oriundas de 
suas construcções ferroviárias, quer de interdictos possessorios, quer 
de expropriações de terras e bemfeitorias, com proprietários que 
não quizeram chegar a accordos razoáveis e se apressaram em le- 
var as divergências para o terreno litigioso perante as justiças or- 
dinárias. 

Umas estão sendo debatidas nos juizos das primeiras instân- 
cias, outras pendem de decisão do Superior Tribunal de Justiça do 
Estado. 

Perante essa collenda corporação judiciaria está, em grau de 
recurso de appellação, a causa movida pela Societé Financière et 
Commerciale Franco Brésilienne, cujo primeiro julgamento foi in- 
teiramente favorável á Companhia Mogyana. A sentença, luminosa 
e indiscutível em seus fundamentos e considerandos, proferida, a 
22 de Novembro de 1911, pelo honrado Juiz de Direito da l.a vara 
de Campinas, tão conhecido em todo o Estado pela sua circum- 
specção, imparcialidade e notório saber, poderá ser lida na integra 
em um dos annexos a este Relatório. 

Palácio das   Industrias 

Tendo o Governo do Estado solicitado das empresas ferro- 
viárias São Paulo Railway, Sorocabana Railway, Companhia Pau- 
lista e desta Companhia o concurso pecuniário de 200:0008000 de 
cada uma para a construcção do Palácio das Industrias, destinado 
á exposição dos productos do Estado, — a Directoria desta Com- 
panhia achou de seu dever acompanhar as demais empresas, sub- 
screvendo aquella quantia, por conta da   qual   já   entrou com  
100:000$000, importância da primeira prestação. 

Assim procedeu por constituir essa idéia um melhoramento 
publico, beneficiando de perto o Commercio, Industria e Agricul- 
tura. 

0 accordo com a Paulista 
O accordo firmado com a Companhia Paulista em 15 de Ju- 

lho e a que destes a vossa approvação em assembléa geral ex- 
traordinária de 18 de Agosto, — vae surtindo os seus benéficos ef- 
feitos, havendo das partes contractantes todo o empenho em dar-lhe 
completa execução. 
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Assim é que a Companhia Paulista, em cumprimento á cláu- 
sula I do contracto, obteve da Companhia Estrada de Ferro de Ri- 
beirão Preto a Guatapará desistência da construcção da linha fér- 
rea que constituía objecto de sua concessão, entrando esta Compa- 
nhia em liquidação final, ultimada a 30 de Março de 1912, tendo 
a Companhia Mogyana, por escriptura publica lavrada a 22 de 
Dezembro de 1911, nas notas do sexto tabellionato da comarca da 
Capital, adquirido, pelo preço do custo, os immoveis que a Com- 
panhia Guatapará possuía em Ribeirão Preto para o estabelecimen- 
to de sua linha férrea, estação e dependências, ficando, assim, tam- 
bém cumprida a cláusula II do accordo. 

Em obediência ás cláusulas IV e V do referido accordo, a 
Companhia Mogyana iniciou em Outubro os estudos de uma linha 
de ligação entre a estação de «Monteiros», do seu ramal de Ja- 
tahy e Pirajú, e a estação de «Guatapará», da linha Paulista, ten- 
do, por escriptura publica lavrada a 5 de Fevereiro de 1912, nas 
notas do sexto tabellionato da comarca da Capital, adquirido o lei- 
to da estrada de ferro particular da fazenda Guatapará, de proprie- 
dade dos herdeiros do finado dr. Martinho Prado Júnior. O proje- 
cto desta linha de ligação, apresentado ao exame do Governo do 
Estado em 29 de Março de 1912, está pendente de approvação, 
sendo que a Companhia Paulista, por sua vez, já tem approvados 
os estudos para a linha de ligação do seu ramal de Santa Veridia- 
na com a linha férrea da Companhia Mogyana, nas proximidades 
da estação de Lage. A estação a ser edificada nesse local está a 
cargo da Companhia Mogyana e os trabalhos de sua construcção 
se acham bastante adiantados, continuando em grande actividade, 
de maneira a poder-se inaugural-a em 14 de Julho próximo, sendo 
a mesma denominada «Estação da Baldeação.» 

Taes as cláusulas de immediata applicação e que mereceram 
das partes contractantes a mais prompta obediência, o que faz 
prever completa e fiel execução do accordo que, «tendo por fim re- 
solver amigavelmente as questões pendentes entre ambas as Com- 
panhias e regular os respectivos interesses», também consulta de 
perto os do publico, creando uma era de auspiciosa harmonia nas 
relações das duas empresas  ferro-viarias. 

E' com grande prazer que esta Directoria vos transmitte as 
informações acima, referentes a um accordo que, certo, será o pon- 
to final de lamentáveis divergências entre duas grandes empresas, 
justamente consideradas como dois dos maiores factores do pro- 
gresso da terra paulista e, portanto, do engrandecimento da pátria 
brasileira. 

Empresas essas, que constituem o mais elevado expoente da 
capacidade administrativa do elemento nacional, longe de se en- 
frentarem como rivaes temíveis, de se digladiarem como rancorosos 
inimigos, devem antes caminhar  irmanadas   para  a   consecução   de 
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um ideal commum—tal a prosperidade própria, baseada no engrande- 
cimento publico. 

Coube a esta Directoria, no primeiro armo de sua gestão, a 
grata tarefa de resolver as divergências passadas e de lançar a pe- 
dra angular da harmonia futura, representada no accordo de 15 de 
Julho. 

Felicitando-nos por esse facto, tamsómente lamentamos que 
a mais tempo não tivessem as duas empresas conjugado os seus 
esforços nesse sentido. 

Pessoal 
Todos os funccionarios pertencentes ao quadro do pessoal su- 

perior da Companhia continuam a merecer inteira confiança da Di- 
rectoria, que se sente feliz em aqui manifestar-lhes seus francos 
encomios pela dedicação intelligente empregada no desempenho 
dos seus cargos. 

Conclusão 
Eis as príncipaes occorrencias havidas no transcorrer do anno 

de 1911 e que a Directoria julgou dever trazer ao vosso conhe- 
cimento, promptificando-se, ainda, a fornecer-vos quaesquer outras 
informações de que tiverdes necessidade. 

Campinas, 26 de Abril de  1912. 

José Pau Uno Nogueira. 
Joaquim flugusió Jtíbeiro do Oalle. 
Guilherme d'findrade Oillares. 
Manoel de Moraes. 
José de Queiroz Cacerda. 
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ANNEXO   N.   1 

PARECER 00 CONSELHO FISCAL 





Parecer do Conselho  Fiscal 

O Conselho Fiscal da Companhia Mogyana, abaixo assigna- 
do, em obediência aos Estatutos, examinou detidamente o balanço 
encerrado em 31 de Dezembro próximo passado, encontrou as con- 
tas e escripta em perfeita ordem e verificou que a renda liquida 
do anno foi de 8.901:72518559, a que tem de ser addicionado o 
saldo de 9.154:166$459 que foi transportado do exercício anterior, 
bem como o recebido do Governo Geral, de garantia de juros da 
linha do Catalão, relativa ao segundo semestre de 1910 e primei- 
ro de 1911, na importância de 505:8008000, perfazendo o total de 
18.561:6928018—em quanto montou a renda total do anno, que 
teve a seguinte applicação :—pagos em dividendos 8.000:0008000 ; 
de imposto sobre esses dividendos, 187:3558000 ; de imposto de ca- 
pital 176:0008000; para o serviço do empréstimo externo 502:2148440; 
de fiscalização federal 25:0008000 ; de contribuição para a construcção 
do Palácio das Industrias 100:0008000 ; e de juros da Companhia 
Vicinal de Ribeirão Preto  12:2128000. 

Foi ainda levado ao fundo de reserva, conforme exposição 
feita pela Directoria, a importância de 219:0048000, passando para 
o exercício seguinte o saldo de 9.339:8068578. 

O Conselho Fiscal é, pois, de parecer que sejam todas essas 
contas approvadas, bem como todos os actos da honrada Directoria. 

Campinas,  15 de Maio de  1912. 

José  de  Paula Leite  de   Barres 
Raphael Gonçalves  de  Salles 
João  Leite  do  Canto. 





ANNEXO   N.   2 

BALANÇO DO AMO 





COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO 
Balanço Geral encenado em 31 de Dezembro de 19/í 

ACTIVO 

Apólices do Fundo de Reserva: 
Importância de 2.055 de 1:0003000 e 91 de 5008000  

Apólices caucionadas: 
Valor de 149 de 1:000$000 e 300 de 500SOOO.    :  

Bens de Raiz: 
Prédio do Escriptorio Central e outros  

Linhas Férreas: 
Tronco até Araguary e Ramaes    . 
Melhoramentos da Linha  
Ramal de Guaxupé (Trecho Mineiro)  

»      »  Cravinhos  
»      » Vargeni Grande  
»      Santos Dumont  

Conclusão do Ramal de Cravinhos  
» »       »      »  Vargem Grande  
» »        »      Santos Dumont  

Prolongamento do Ramal de Cravinhos  
» »        »     Santos Dumont  

Ramal de Caconde  
»      »   Jatahy e Pirajú  
»     da Boiada  

Linha de Santos  
»     »   Igarapava a Uberaba  

Rede de Viação Sul Mineira  
Linha de Franca a S. Sebastião  
Ligação Jatahy-Guatapará  

Armazém de Materiaes: 
Pelos existentes  

Material a chegar: 
Em viagem e a credito dos fornecedores  

Contadoria Central: 
Saldo do trafego mutuo a receber  

Contadoria do Trafego, Tronco e Ramaes: 
Saldo nas estações  

Contadoria do Trafego, Rio Grande e Caldas: 
Saldo nas estações ,  

Contadoria do Trafego, Catalão: 
Saldo nas estações  

Contadoria do Trafego, Guaxupé: 
Saldo nas estações  

Devedores diversos: 
The British Bank of South America-Ltd-Londres  
Vários saldos  

Accionistas, emissão de 1910: 
Saldo de acções a integrar  

Governo Geral, c   restituição de juros: 
Recolhido ao Thesouro até esta data  

Juros a receber do Governo Geral: 
Da linha do Catalão, 2.° semestre de 1911  

Juros garantidos, linha Rio Grande e Caldas: 
Saldo desta conta  

Juros garantidos, linha do Catalão: 
Saldo desta conta  

Caução: 
Caução - linha Guaxupé a Muzambinho  

Mandados do Governo Federal: 
Saldo desta conta  

Acções caucionadas: 
As da Directoria (250) em garantia de sua gestão  

Prêmio da emissão do empréstimo de £. 2.500.000-0-0: 
Saldo desta conta  

Juros do empréstimo de £. 2.500.000-0-0: 
Primeiro coupon de juros  
Despesas com o mesmo  

Letras a receber, emissão de notas promissórias do Tbesouro do Estado: 
Saldo desta conta  

Banco do Brasil, conta de deposito: 
Saldo desta conta  

London and Brasilian Bank-Limtted: 
Saldo em conta corrente da Companhia  

Banca Francese e Italiana per 1'America dei Sud: 
Saldo em conta corrente da Companhia  

Banque Brésilienne Italo-Belge: 
Saldo em conta corrente da Companhia  

Banco do Commercio e Industria de São Paulo: 
Saldo em conta corrente da Companhia  

British Bank of South America Limited-S. Paulo: 
Saldo em conta corrente da Companhia  

Escriptorio de São Paulo: 
Saldo em caixa  

Representante no Rio de Janeiro: 
Saldo em caixa  

Caixa: 
Dinheiro existente na sede  

Réis 

58.249: 
28.678 

680 
532 
448 
743 
262 
103 
47 
66 

1.074 
49 

4.275 
12 

776 
131 

5.045 

6268562 
3018539 
5048451 
3928400 
2048300 
3678960 
0108396 
7878268 
1668809 

:6078801 
:2498342 
:6068687 
2968824 

:2798641 
9748022 
:9088891 
5958584 
:3898700 
:4918900 

2.061:8788200 

361:8638300 

1.451:7978291 

116:1478400 

23:0088200 

84:5838900 

8:6768900 

24:6668395 
38:6368340 

939:3348660 
4:6968640 

101.185:7678077 

2.420:8938347 

31:8678280 

194:3268570 

r»^v ivo 

232:4168400 

63:3028735 

4008000 

3.811:3418767 

252:9008000 

1.232:4288093 

9.882:7858279 

10:0008000, 

47:2468107 

50:0008000 

1.208:4198360 

944:0318300 

19.148:9368170 

7.750:0008000 

4:060:4278150 

1.724:1068700 

1.014:9868400 

332:8488800 

21:9818330 

68:5378102 

2068283 

554:4158890 

160.120:1098931 

Capital: 
Valor nominal de 400.000 acções a 2008000  

Fundo de Reserva: 
Saldo desta conta  

Obrigações preferenciaes: 
Existentes em circulação,   1.347 de £ 100-0-0 - £ 134.700-0-0 .    .    . 

Companhia Paulista: 
Saldo do custeio da estação de Campinas  

Pessoal do Trafego, Tronco e Ramaes: 
Pagamento a effectuar-se, relativo a Dezembro  

Pessoal do Trafego, Rio Grande e Caldas: 
Pagamento a effectuar-se, relativo a   Dezembro     . 

Pessoal do Trafego, Catalão: 
Pagamento a effectunr-se, relativo a Dezembro  

Pessoal do Trafego, Guaxupé: 
Pagamento a effectuar-se, relativo a Dezembro  

Pessoal da Tracção, c   provisória: 
Pagamento a effectuar-se, relativo a Dezembro  

Credores diversos: 
Vários saldos '   .    .    . 

Companhia Agrícola Dumont: 
Saldo de subvenções  

Companhia São Clemente: 
Saldo de subvenções  

Estrada de Ferro São Paulo e Minas: 
Saldo de subvenções  

Governo do Estado de São Paulo: 
Saldo da arrecadação de impostos  

Governo Federal: 
Saldo da arrecadação de impostos  

Governo do Estado de Minas Geraes: 
Saldo da arrecadação de impostos  

Repartição Geral dos Telegraphos: 
Saldo do trafego mutuo de telegrammas  

Governo Geral, c   garantia do empréstimo moeda papel: 
Importância de juros garantidos •    .    .    .    . 

Governo Geral, c   garantia do empréstimo ouro: 
Importância de juros garantidos (cambio 27 d.)  

Governo Geral, c garantia do empréstimo apólices ouro : 
Importância de juros garantidos em Funding Bonds (cambio 27 d.)    . 

Governo Geral, c  capital do Paiz: 
Importância de juros garantidos, linha Rio Grande e Caldas.    .    .    . 

Governo Geral, c garantia linha do Catalão: 
Importância de juros garantidos  

Linhas em construcção, c   provisória: 
Importância dispendida no ultimo trimestre, a liquidar no próximo anuo 

Imposto sobre dividendos: 
Relativo ao 2.° semestre, a pagar no próximo anuo  

Caução da Directoria: 
Valor de 250 acções  

Caução de empreiteiros: 
Saldo desta conta  

Ordenados de operários a pagar: 
Os não reclamados  

Debentures da Companhia Vicinal de Ribeirão Preto: 
Saldo em circulação, 751 a 2008000  

Dividendos: 
Saldo a pagar: 

do 65.° ao 75.°  
O 76.° do segundo semestre deste anno  

London and Brasilian Bank-Ltd-Londres, c do empréstimo: 
Saldo desta conta '.  

Renda Geral: 
Saldo desta conta  

297:2398500 

70:2518900 

46:7648900 

3:046$000 

232:9428500 

80.000:0008000 

6.380:9968000 

1.197:275* 1'.I3 

66:0578170 

144:5728000 
4.000:0008000 

650:2448800 

758:1098286 

118:9248550 

9488640 

52:4328568 

33:9118654 

12:6678490 

14:3698558 

1:3908150 

2.236:1708985 

2.322:0008000 

653:2528892 

1.232:4288093 

9.882:785$279 

1.471:6698705 

93:6778500 

50:0008000 

385:1268272 

47:5298373 

150:2008000 

4.144:5728000 

37.500:0008000 

10.663:3708473 

160.120:1098931 

S. E. ou O. — Escriptorio Central da Companhia Mogyana. — Campinas, 16 de Março de 1912. 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, José Paulino Nogueira, 
CHEFE INTERINO DO ESCRIPTORIO CENTRAL. PRESIDENTE DA DIRECTORIA. 

PELO GUARDA-LIVROS. 

Joaquim Eduardo Barbosa, 
1.° AJUDANTE. 





ANNEXO   N.   3 

DISTRIBUIÇÃO DA RENDA 
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—  36  — 

DI&TRIRUIÇÃO    I>A     lfti:^l> V 

"O MUITO 

Pagamento do 75.° dividendo  . 
Idem do 76.° dito  
Idem   do   imposto   sobre  esses 

dividendos  
Idem do imposto  sobre   capital 
Serviço do empréstimo em Lon- 

dres da linha Rio Grande.    . 
Fiscalisação   Federal    .    .    .    . 
Contribuição para a construcção 

do Palácio das Industrias (l.a 

prestação)      
Juros de Debentures   da   Com- 

panhia   Vicinal   de    Ribeirão 
^reto  

4.000:000í§000 
4.000:0008000 8.000:0008000 

1.002:8818440 

187:3558000 
176:0008000 

502:2148440 
25:0008000 

100:0008000 

12:3128000 

APPLICADO : 

Ao Fundo de Reserva.    .    .    . 
Saldo para o seguinte semestre 

•219:0048000 
9:339:8068578 9.558:8108578 

18.561:6928018 

Escriptorio Central da 

Campinas, 16 de 

José  Paulino  Nogueira. 

Presidente. 



— 37 

JVIOGYA^TA 

4^i:it %■.    MO    ^^rvo    In:    BI»IS 

V 
CI^EIDTTO 

Saldo não distribuído no anno 
de 1910   

Renda liquida de 1911, resul- 
tado das quatro linhas .    .    . 

Recebido do Governo Federal 
da garantia de juros da linha 
do Catalão, relativo ao 2.° se- 
mestre de 1910      

Dito do  1.° semestre de 1911 . 
252:900$000 
252:9008000 

9.154:1668459 

8.901:7258559 

505:8008000 

18.561:6928018 

Companhia Mogyana. 

Março de 1912. 

Alfredo Monteiro  de   Carvalho  e  Silva. 

Chefe interino do Escriptorio Central. 
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Serviço do Empréstimo 
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coisdcp^nsmi^v 
EmJPRESTIM O 

«SERVIÇO   IVO 

Valor esterlino Cambio Moeda brasileira 

Saldo em poder do Banquei- 
ro  em  31   de   Dezembro 
de 1910 £ 388-3-6 27 d. 3:4508450 

Juros  abonados  pelo  Ban- 
queiro     £ 16-2-4 »     » 1438270 

Remessa em cambiaes para 
pagamento    de   juros    e 
amortização em  £. 
33.340-10-10   que   custa- 
ram Rs. 496:619ÍS750 em 
differentes câmbios e em- 

»    » 296:360$370 
pregadas em Londres ao 
cambio ao par (27 á.) . £ 

£ 

33.340-10-10 

33.744-16-8 Réis 299:9548090 

S. E. ou O. Escriptorio Central da Companhia 

Alfredo M-onteiro de Carvalho e Silva, 
CHEFE INTERINO DO ESCRIPTORIO CENTRAL 
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MOGhY^lST^ 

EM LONDRES 

^V^O   !>■:  1911 

Valor esterlino Cambio Moeda brasileira 

1.° Semestre 
Pagamento do 52.° coupon 

de juros £ 
Commissão e despesa do 

Banqueiro £ 
Desconto de remessa .    ■ £ 

2.° Semestre 
Pagamento do 53.° coupon 

de juros £ 
Amortização de 253 obriga- 

ções de £ 100-0-0 cada 
uma   ....-..£ 

Commissão e despesa do 
Banqueiro £ 

Desconto de remessa .    . £ 

£ 

4.000-0-0 

46-8-6 
37-0-5 

4.000-0-0 
s 

25.300-0-0 

223-6-2 
138-1-7 

27 d. 

»     » 
»      » 

»     » 

»     » 

»     » 
»     » 

35:555$560 

412$670 
329$080 

35:555§560 

224:8888890 

1:984$960 
1:227$370 

33.744-16-8 Réis 299:954$090 

Mogyana — Campinas,  16 de Março de 1912 

PELO GUARDA-LIVROS 
Joaquim Eduardo Harhosa 

1 ■ Ajudante 
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Receita e Despesa das Linhas 



44 

COMPANHIA 
■ «■>:<:■:■ i^A   E   an-:!-*!»!-:^^ 

Comprehendendo:   Tronco e Ramaes, Rio 

DRIB CEIT^. 

Passageiros  
Encommendas  
Animaes em trens de passageiros  
Rendimento do Telegrapho  
Mercadorias  
Animaes em trens de  cargas  
Armazenagens  
Arrecadação de impostos  
Receita accessoria  

Receitas Diversas, sendo : 

Prêmios e Descontos   .... 263:307$345 
Emolumentos do Escriptorio     . 6:882$500 
Conservação  Telegraphica    .    . 10:447è992 
Renda eventual  50:390$055 

Réis 

3.237:967S460 
718:1698230 

47:4253690 
164:4308660 

15.858:3168640 
196:6638470 
121:8288206 
123:2608250 
8:2038880 

331:0278892 

20.807:2938378 

S. E. 

Escriptorio Cental da 

Campinas, 16 de 

Alfredo Monteiro  de  Carvalho  e  Silva, 

Chefe Interino do Escriptorio Central. 
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MOGYANA 
<^i:it XI.  ÍXIO  AIXMO  OE  l»ll. 

Grande e Caldas, Catalão e Guaxupé. 

IDESIPIES^ 

Administração 
Secretaria    . 
Trafego .    . 
Tracção .    . 
Telegrapho . 
Linha e suas  dependências 
Honorários da Contadoria Central 
Auxilio ao Ramal Dumont   .    . 
Dito »       »      São Clemente 
Dito á Estrada de Ferro S. Paulo e Minas 
Estação de Campinas (custeio e baldeação) 

» »   Sapucahy (alugueis)   .... 
Despesas accessorias  
Despesas diversas  

Saldo a favor da Receita 

Réis 

569 
192 

2.266 
4.738 

533 
2.822 

52 
121 
39 
52 

242 

6 
266 

7678998 
1018660 
7118383 
5428815 
2938373 
9588052 
:6368060 
8418950 
:2208760 
:4328568 
6798120 
9608000 
0348525 
3878555 

11.905:5678819 
8.901:7258559 

20.807:2938378 

ou O. 

Companhia Mogyana. 

Março de  1912. 

Pelo Guarda-Livros 
Joaquim Eduardo Barbosa, 

'1.° Ajudante. 
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COMPANHIA 
S e c ç ã o   d o 

íti:<:i:i ■ %.   t<   i»!:*-*!»!.-:*» v 

■FLJBGT^XrrA. 

Passageiros.     ...                              .... 2.392:386-8270 
574:5208480 
33:5998770 

114:2108345 
13.585:7658554 

108:1518950 
88:1038756 
32:1588679 

8:2038880 
331:0278892 

Encommendas  
Animaes em trens de   passageiros  
Rendimento do Telegrapho  
Mercadorias  
Animaes em trens de   cargas  
Armazenagens  
Arrecadação de impostos  
Receita  accessoria  
Receitas diversas  

Réis.    .    . 17.268:1288576 

S. E. 

Escriptorio Central da 

Campinas, 16 de 

Alfredo Monteiro  de  Carvalho  e Silva, 
Chefe Interino do Escriptorio Central. 
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MOGYANA 
Tronco e Ramaes 

xo    ^-wo    í»I%    um 

IDEJSF^JS^^. 

Administração  
Secretaria ,    .    .    .    . 
Trafego  
Tracção   
Telegrapho  
Linha e suas dependências  
Honorários da Contadoria Central .... 
Auxilio ao Ramal Dumont  
Dito ao Ramal São Clemente  
Dito á Estrada de Ferro São Paulo e Minas 
Estação de Campinas (custeio e baldeação) 
Estação de Sapucahy (alugueis)    .... 
Despesas accessorias  
Despesas diversas  

Saldo a favor da Receita 

Réis 

483 
172 

1.678 
3.555 

384 
1.793 

41 
121 
39 
52 

242 

6 
266 

3628963 
168S784 
4178422 
2118280 
0988869 
1818911 
4888910 
8418950 
2208760 
4328568 
:6798120 
9608000 
0348525 
3878555 

8.837:4868617 
8.430:6418959 

17.268:1288576 

ou O. 

Companhia Mogyana. 

Março de 1912. 

Pelo Guarda-Livros 
Joaquim Eduardo Barbosa, 

1.° Ajudante. 
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COMPANHIA 
Secção do Rio 

RECEITA.    E    OESI»ESA 

IR-ROIBIT^ 

Passageiros.                                        
i 

600:5708610 
99:2678430 

8:5088340 
34:2948755 

1.477:5638400 
59:5308720 
20:2628490 
15:1408082 

Encommendas                                    
Animaes em trens de passageiros.    .    .    .    . 
Rendimento do Telegrapho  
Mercadorias  
Animaes em trens de cargas  
Armazenagens  
Arrecadação de  impostos  

Réis.    .    . 2.315:1378827 

S.  E. 

Escriptorio Central da 

Campinas,  16 de 

Alfredo  Monteiro   de   Carvalho   e  Silva 
Chefe   Interino   do   Escriptorio   Central 
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MOGYANA 
Grande e Caldas 

í^IO     v:v:vo    I>E:    um 

IDESF^JS^. 

Administração •    . 
Secretaria  
Trafego  
Tracção   
Teiegrapho  
Linha e suas dependências  
Honorários da Contadoria  Central.    .    . 

Saldo a favor da Receita  

Réis. 

33:807S106 
19:9328876 

386:4068189 
744:1328978 
101:1248178 
566:3838873 

6:7238110 

1.858:5108310 
456:6278517 

2.315:1378827 

ou O. 

Companhia Mogyana 

Março de 1911 

Pelo  Guarda-Livros 
Joaquim   Eduardo  Barbosa 

\." AJUDANTE 
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COMPANHIA 
Secção   do 

itií<:ií;B iw   ■-:   i»i:*>«i-a':*>« % 

I^^JOEIT-A. 

PassaEreiros.    .                       222:6948170 
42:2068200 
5:1748220 

12:3798230 
758:9168090 

28:6708860 
11:0448260 
31:2478235 

Encommendas  
Animaes em trens de  passageiros  
Rendimento do   Telegrapho  
Mercadorias     .    ,  
Animaes em trens de cargas  
Armazenagens ,  
Arrecadação  de   impostos  

Déficit  
1.112:3328265 

26:9888619 

Réis.    . 1 139-3208884 

S. E. 

Escriptorio Central da 

Campinas,  16 de 

Alfredo  Monteiro  de   Carvalho   e  Silva, 
Chefe Interino do Escriptorio Centrai. 



—  oi    — 

MOGYANA 
Catalão 

vo    ^%MIVO    i»io    um 

ZDEIS^EJSuA. 

Administração  
Trafego , 
Tracção   
Telegrapho  
Linha e suas dependências . 
Honorários da Contadoria  Central. 

Réis. 

52:5978929 
177:2438309 
416:0378801 
43:1408536 

446:6838299 
3:6188010 

1.139:3208884 

ou  O. 

Companhia Mogyana. 

Março de  1912. 

Pelo Guarda-Livros 
Joaquim  Eduardo  Barbosa, 

1.° Ajudante. 



— 52   — 

COMPANHIA 
Hamal do  Gnaxupé 

■ *■:<:■:■■ ^   E   ■»i:!^i'>i:<«* % 

FC^CJEIJITA. 

Passageiros  
Encommendas.     .    .   
Animaes em trens de  passageiros. 
Rendimento do Telegrapho  .... 
Mercadorias  
Animaes em trens de  cargas 
Armazenagens  
Arrecadação de impostos  

Réis 

22:316*5410 
2:175$120 

1438360 
3:5468330 

36:0718596 
309*940 

2:4178700 
44:7148254 

111:6948710 

S. E. 

Escriptorio Central da 

Campinas,  16 de 

Alfredo  Monteiro   de   Carvalho  e  Silva, 
Chefe Interino do tscriptorio Central. 



oo 

MOGYANA 
(trecho mineiro) 

xo     %xx«>    !>■':    1911 

■OESFES^. 

Trafego  24:644$463 
23:160í§756 

4:929*790 
16:708$969 

806S030 

Tracção   
Telegrapho  
Linha e suas dependências  
Honorários da Contadoria  Central  

Saldo a favor da receita  

Réis.    .    . 

70:250í§008 

41:444*5702 

111:694*710 

ou  O. 

Companhia Mogyana. 

Março de  1912. 

Pelo Guarda-Livros 
Joaquim  Eduardo Barbosa, 

1.° Ajudante. 
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Demonstração da Despesa 
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COMPANHIA MOGYANA 
Tronco ^ B^^Lm^^» 

DEMONSTRAÇÃO da Despeea no anno de 1911 

CLASSIFICAÇÃO Pessoal Material Somma Total Geral 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA 

Direcção: 

Honorários do Presidente e Directores .   .   .   . 

Secretaria: 

Ordenado do  pessoal  do  Escriptorio  Central e Agencias 
em São Paulo e Rio de Janeiro • .   . 

Despesas diversas : 

Assignaturas de jornaes  e publicações  
Médicos, pharmacias e tratamentos  
Despesas em causas judiciaes  
Impostos municipaes  
Despesas Geraes  

SECÇAO TECHJMCA \ 

Administração : 

Inspectoria Geral . 
Almoxarifado. . . 
Gontadoria. . . . 
Escriptorio Central 

24:600^000 

450:568^784 

44:4605500 
92:6755040 

õSS^õS^-IOO 

Trafego : 

Administração e Escriptorio 
Estações.   . •  
Trens   

Tracção : 

Administração e Escriptorio  
Conducção de trens  
Limpeza e lubrificação de vehiculos  
Reparo de locomotivas  

»        »   carros  
»        »   vagões •  

Conservação de edificios e machinismos das offieinas 

Telegrapho : 

Serviço de telegrammas 
Conservação   

Linha e suas dependências: 

Administração e Escriptorio 
Via permanente  
Lastro  
Obras d'arte  
Estações,  etc  
Cercas,   cancellas,  etc.   .   . 

Despesas accessorias: 

Custeio da Estação de Campinas  
Estação de Sapucahy  
Honorários da Contadoria Central  
Auxilio ao Ramal Dumont  
Auxilio ao Ramal São Clemente .   .   .   .  •    .   . 
Auxilio á Estrada de Ferro São Paulo e Minas 
Diversos  

Réis 

82:8605000 
4.174:9790450 

262:6715900 

52:74-15806 
725:174^658 
86:2085725 

491:9585814 
121:0700556 
109:75550-29 

8:0775645 

1:4505592 
8:7575745 
7:6545194 
2:5875492 

'6:7045845 
94:0705550 
57:1555899 

286:1585550 
54:0660000 

40:5805000 
1.049:7525700 

24:5950600 
6:9845900 

53:8765000 
4460200 

5.-0595625 
.450:1575769 

25:9015585 
250:5555407 
65:0360725 
1*0:6185520 

6:9385422 

15:1105582 
34:7845457 

2:5970015 
460:8555234 
41:6650780 
12:9935268 
120:4035494 

8:965002o 

24:6000000 

450:5680784 

24:6000000 

450:5680784 

15:4860800 
42:6610900 
95:482084n 

5:3235220 
459:7525795 

45:8950692 
104:4420785 
555:4690294 

2:5870192 

89:5640843 
4.269:0490780 

519:8055799 

55:8u40429 
2.175:3320427 

4 IO; 14 00508 
722:4920221 
486:4070281 
290:551 

45:04 65065 

266:3870555 

485:3620963 

4.678:4470422 

5.555:2440280 

504:2480752 
82:8500157 

42:9770013 
1.480:6050934 

66:2610580 
49:9755468 

4 74:2840191 
9:0840225 

242:6790120 
9605000 

44:4880910 
121:8410950 
39:2200760 
52:4320568 

6:0340525 

384:0980869 

1.793:4840944 

504:6570855 

8.857:4860647 

S. E. ou O. — Escriptorio Central da Companhia Mogyana 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, 

CHBFE INTERINO DO ESCRIPTORIO CENTRAL 

Campinas, 46 de Março de 4912 

PELO GUARDA-LIVROS 

Joaquim Eduardo Barbosa 
/.• AJUDANTE 



^: 



COMPANHIA MOGYANA 
RIO GRANDE E CALDAS 

Demonstração da Despesa no anno de 1911 

CLASSIFICAÇÃO Pessoal Material 

SJECÇÃO ADM1JS1STBAT1VA 

Direcção: 
Honorários do Presidente da Direetoria. 

Secretaria: 
Ordenado do pessoal do Escriptorio Cen- 

tral e Representante no Rio de Janeiro 

SJECÇÃO TECMÜICA 
Administracção: 

Inspectoria Geral , 
Almoxarifado  
Contadoria , 

Trafego : 
Administração e Escriptorio. 
Estações   
Trens  

Traceão: 

Administração e Escriptorio  
Conducção de trens  
Limpeza e lubrificação de vehiculos . 
Reparo de locomotivas  

»      »    carros   
»      »    vagões  

Conservação de edifícios e machinismos 
das officinas , 

Telegraplto : 
Serviço de telegrammas  
Conservação   

Linha e suas dependências. 
Administração e Escriptorio  
Via permanente  
Lastro , 
Obras d'arte , 
Estações, etc  
Cercas, cancellas, etc  

Despesas accessorias : 
Honorários da Contadoria Central 

Réis. 

6:000,5(000 

4 5:93-2 $876 

6:000,5000 
12:480^000 
12:'120$000 

7:920,5000 
280:3145800 

62:4555700 

8:0355852 
409:565,5955 

43:094,5565 
74:05854 55 
48:2485809 
46:4645080 

4:199,5853 

67:6485450 
19:3445000 

42:206,5400 
344:425)5400 

3:4485100 
4:341,5000 

32:6525500 
42,5000 

4:457,5440 
2:049,5966 

353,5924 
22:9885146 
42:3755649 

754,5037 
595:551 $007 

6:100,5765 
58:611,5271 
44:0285827 
28:950,5382 

4:7685642 

5:9805645 
8:4545085 

4065958 
158:9445519 

4:0775655 
5:585,5225 

51:1855752 
5:5725584 

Somma    i Total Geral 

6:0005000 

15:952,5876 

6:000,5000 
15:657,5140 
14:169,5966 

8:2755924 
505:502^946 

74:8295319 

8:7865889 
502:896,5942 

49:1925128 
432:6495426 

32:247,5656 
45:3945462 

2:968,5495 

73:629$095 
27:495^085 

42:6155558 
455:0675719 

4:5255755 
6:9265225 

85:8565252 
5:4145584 

19:9525876 

55:80754 06 

586:4065489 

744:1525978 

401:4245478 

566:5855875 

6:7255140 

4.858:5405340 

S. E. ou O. — Escriptorio Central da Companhia Mogyana — Campinas, 16 de Março de 1912 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
CHEFE INTERINO DO EscRirTORio CENTRAL 

PELO GUARDA-LIVROS 

Joaquim Eduardo liarhosa 
/.• AJUDANTE 
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Demonstração da despesa no anuo de 1911 

CLASSIFICAÇÃO 

SECÇÃO TECHNICA 

Administração: 

Inspeetoria Geral  
Almoxarifado  
Contadoria  

Trafego: 
Administração e Escriptorio .    .    . 
Estações .    .    .    .  
Trens   

Tracção: 

Administração e Escriptorio.    .    .    . 
Conducção de trens  
Limpeza e lubrificação de vehiculos 
Keparo de locomotivas    .... 

»        »   carros     

Pessoal Material 

»        »  va^goes  
Conservação de  edifícios  e machinis- 

mos das officinas  

Telegrapho: 

Serviço de telegrammas .    .    .    . 
Conservação  ....'... 

Linha e suas dependências: 

Administração e Escriptorio.    .    . 
Via permanente  
Obras d'arte  
Estações,  etc  
Cercas,   cancellas,   etc  

Despesas  accessorias: 
Honorários da Contadoria Central. 

Réis. 

6:000,5000 
24:960,5000 
'20:040,51000 

9:120^000 
•109:2-14,5400 
45:056^800 

4:060,5247 
55:143áH60 

6:603,5049 
37:270^1042 

9:153^1792 
8:256^777 

595,5186 

21:577,5800 
47:414,5000 

7:143(5600 
253:635^100 

4:800á!70U 
22:763,5600 

579^1677 
4:018^252 

134^1283 
40:336^1307 

3:381,5519 

426^842 
234:473^650 

3:481^212 
33:541^257 
6:595,5-140 

45:435^1632 

4:001^1845 

2:200^1256 
2:248^1480 

437:051,5284 
4:385,5773 

4 8:499^442 
4:406^1130 

Som ma 

6:000,5000 
25:539^677 
21:058^252 

9 
419 
48 

254,5283 
550,5707 
438,5349 

4:487,5089 
289:646,5810 

40:084,5264 
70:814^299 
45:748^932 
23:692^1409 

4:597,5004 

23:778^056 
49:362^1480 

7:443^1600 
390:686^1384 

3:484,5473 
41:262^17-12 

4:406^1430 

Total Geral 

52:597,5929 

477:243^1309 

416:037^801 

43:140^1536 

446:683,5299 

3:648,5010 

4.439:320^1884 

S. E. ou O. — Escriptorio Central da Companhia Mogyana ~ Campinas, 16 de Março de 4912 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
CHEFE INTERINO DO ESCRIPTORIO CENTRAL 

PELO GUARDA-LIVROS 

Joaquim Eduardo Barbosa 
/.• AJUDANTE 





COMPANHIA   MOGYANA 
RAMAL DE GUAXUPÊ (trecho mineiro) 

Demonstração da despesa no anno de 1911 

CLASSIFICAÇÃO Pessoal Material Somma Total Geral 

SECÇÃO TECHNIOA 

Trafego: 
Estações ..              20:7695200 

.2:4995500 
4:6755763 22:4445963 

2:4995500 24:6445463 

23:460*756 

4:9295790 

46:7085969 

8065030 

Trens   

Tracção : 
Administração e Escriptorio .... 3335145 

4:6025847 
5455963 

3:4 485131 
7615645 
6995870 

545318 

495757 
40:4065294 

1565032 
4:5685267 

5545240 
5965047 

445230 

3525872 
44:7095441 

7015995 
4:6865398 
4:3155885 
4:2955947 

985548 

Conducção de trens  . 
Limpeza e lubrificação de vehiculos.. 
Reparo de locomotivas  

»        »   carros . . 
»        »  vagões .                       ... 

Conservação de  edifícios  e  machinis- 
mos das officinas  

Telegrapho : 
Serviço de telegrammas . 4:7425700 24 75090 4:9295790 

Linha e snas dependências : 
Via permanente  40.4625800 

2405000 
4435000 

5:9235469 46:0855969 
2405000 
4435000 

Obras d'arte  
Estações e mais edifícios  

Despesas accessorias: 
Honorários da Contadoria Central  

Réis  70:2505008 

S. E. ou O. — Escriptorio Central da Companhia Mogyana — Campinas, 16 de Março de 1942 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
CHEFE INTERINO DO ESCEIPTORIO CENTRAL 

PELO GUARDA-LIVROS 
Joaquim Eduardo Barbosa 

I.* AJUDANTE 
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Transferencias de Acções 
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Companhia Mogyanade Estradas de Ferro e Navegação 

ns^EOA^invTE^nsTTO 

DE 

TRANSFERENCIAS   DE   ACÇÕES 

Durante  o anno  de   1911 

Effectnadas por: Em 

Campinas 

Em 

São Paulo 
TOTAL 

Venda       827 

309 

667 

358 

36.437 

8.832 

5.737 

9.998 

37.264 

9.4 61 

6.404 

10.356 

Herança, doação, etc  

Caução     

Baixa de caução  

Somma . 2.16-1 64.024 63J85 

Campinas, 26 de Abril de 1912. 

filfredo Monteiro de Carvalho e Silva, 
Chefe Interino do Escriptorio Central. 
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— DAS 

Assembléas Geraes de Accionistas 





ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL ORDIDARIA DA COMPA- 

NHIA MOGYANA DE ESTRADAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO, 
REALIZADA   NO   DIA   28   DE   JüNHO   DE   -I9-H. 

Aos vinte e oito dias do mês de Junho do anno de mil no- 
vecentos e onze, nesta cidade de Campinas, no Escriptorio Central 
da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação, ás 
doze horas do dia, presentes quinhentos e sessenta e nove accio- 
nistas por si e por procuradores, representando duzentas e quaren- 
ta e três mil seiscentas e sessenta e uma acções (243.661), con- 
forme consta dos seis livros de presença, foi pelo Coronel Joa- 
quim Augusto Ribeiro do Valle, presidente em exercício da dire- 
ctoria, declarada installada a presente sessão de assembléa geral 
ordinária, por haver numero legal, pedindo que a assembléa accla- 
masse um accionista para presidir aos trabalhos. Obtendo a pala- 
vra, propôz o dr. Antônio Lobo para presidente da presente sessão 
o dr. Augusto da Costa Guimarães, proposta que foi unanimemen- 
te acceita : — pelo que o dr. Augusto Guimarães assume o logar de pre- 
sidente, convidando a mim Antônio Alvares Lobo e dr. Durval 
Fragoso Ferrão para secretários. Constituída a mesa, manda o sr. 
presidente que eu proceda á leitura do annuncio da convocação e 
em seguida a do relatório, balanço e parecer do Conselho Fiscal. 
Feita a leitura do annuncio da convocação da assembléa, pedindo 
a palavra, propôz o dr. Celso da Silveira Rezende que seja dis- 
pensada a leitura do referido relatório e balanço por estarem im- 
pressos em folhetos e terem sido publicados na imprensa desta ci- 
dade e da Capital. Approvada a dita proposta, fiz a leitura do pa- 
recer do Conselho Fiscal concluindo pela approvação das contas e 
actos da directoria transacta, — á qual deve ser dado um voto de 
louvor. — Submettido esse parecer á discussão, obteve a palavra 
o sr. Paulo Bozzano, representante da Banca Francese e Italiana 
per TAmerica dei Sud, Banque de Paris et des Pays Bas, Caísse 
Générale de Repports et de Depôts de Bruxelles e Brazil Railway 
Company, e por elle foi dito que, aproveitando o ensejo de pela 
primeira vez falar em nome dos accionistas que representa, trazia 
a incumbência de assegurar a plena harmonia de vistas com a su- 
perior administração da Companhia Mogyana, uma das mais im- 
portantes empresas de viação do Brasil e grande   fautora   do   pro- 



gresso do Estado de São Paulo, affirmando que depunha nas mãos 
do sr. Presidente da Directoria com a approvação do relatório os 
seus votos pelo crescente desenvolvimento da empresa. Não ha- 
vendo quem mais quizesse usar da palavra, o sr. presidente en- 
cerrou a discussão e pôz a votos o parecer do Conselho Fiscal, 
que recebeu unanime approvação dos accionistas, — ficando approva- 
dos o relatório, balanço e contas, actos da directoria e um voto de 
louvor. O sr. Presidente declara que vae-se proceder á eleição dos 
membros do Conselho Fiscal e seus supplentes e obtendo eu a 
palavra : — foi indicado que se fizesse a escolha do Conselho Fis- 
cal e seus supplentes por acclamação e que acceito esse meio de 
eleição fossem acclamados para membros do Conselho Fiscal — os 
srs. Raphael Gonçalves de Salles, dr. José de Paula Leite de Bar- 
ros e Coronel João Leite do Canto e para Supplentes o dr. Ama- 
deu Gomes de Souza, coronel Francisco Maximiano Junqueira e 
dr. João Carlos de Magalhães Gomes. Submettida a proposta á 
consideração da assembléa, — foi a mesma approvada e proclama- 
dos eleitos aquelles accionistas como fiscaes e supplentes para o 
anno de 1911. O sr. Presidente declara que antes de encerrar os 
trabalhos, ia mandar lavrar a acta, convidando os srs. accionistas 
a permanecerem no recinto afim de tomarem conhecimento da 
mesma acta. Nesse acto o dr. Amadeu Gomes de Souza indicou 
que a mesa ficasse com autorização de redigir e approvar a pre- 
sente acta, indicação que foi approvada. E nada mais havendo a 
tratar, o sr. presidente agradece a honra que a assembléa lhe 
fez de presidir aos trabalhos e declara encerrada a sessão. E eu, 
Antônio Alvares Lobo, secretario, escrevi esta acta, que foi lida e 
approvada pela mesa e vae assignada. — Augusto da Costa Gui- 
marães, presidente ; Antônio Alvares Lobo, secretario ; Durval 
Fragoso Ferrão, 2.° secretario. 

ACTA DA SESSãO DA ASSEMBLéA GERAL EXTRAORDINáRIA, REALI- 

ZADA A 48 DE AGOSTO DE 49H. 

Aos dezoito dias do mês de Agosto de mil novecentos e 
onze U911) ao meio dia, nesta cidade de Campinas, no Escripto- 
rio Central da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Nave- 
gação, presentes 424 accionistas, representando 184.789 acções, foi, 
pelo presidente da directoria, ora em exercício, coronel Joaquim 
Augusto Ribeiro do Valle, declarado haver numero legal, para func- 
cionar a presente assembléa geral extraordinária havendo-a, assim, 
por installada, e pedindo que fosse   constituída   a   mesa   directora 


